No silêncio do santuário

  A VIDA HUMANA

(cf salmo 90)
Ó Deus, tu és a fonte da nossa vida;

em ti põem os homens a sua esperança,

a ti clamam de geração em geração.

Antes de nascerem a terra e o mundo,

desde sempre e para sempre tu és Deus.

Tens poder sobre todas as criaturas

e a nossa vida está nas tuas mãos:

ela é breve, mas tu a manténs por amor.

Diante de ti o tempo é um eterno presente:

mil anos são como um só dia.

Tu nos acompanhas momento a momento

e dás valor a tudo o que vivemos e fazemos;

tudo contribui para o bem de quem te ama.

Sonhamos e concebemos projectos de vida,

trabalhamos e experimentamos a alegria;

mas os anos passam depressa e nós desaparecemos; 

só tu nos abres a porta à vida eterna.

Somos consumidos por tribulações,

e ficamos angustiados com os sofrimentos;

quando perdemos de vista o teu amor

e duvidamos que continues a cuidar de nós,

então, dissipa-se a nossa esperança,

vagueamos sem sentido nem gosto de viver.

A vida, que tanto nos entusiasma em certos tempos,

num instante é atingida pela fragilidade

e sentimos que os anos se dissipam como um suspiro.

A esperança de vida é quebrada

e vemo-nos a ser devorados pela morte.

Ensina-nos a viver bem os nossos dias, 

para chegarmos à sabedoria do coração

e cultivarmos a relação fraterna universal.

Obrigado, Pai Santo, pelo dom da vida

e pelos bens que recebemos das tuas mãos.

Sacia-nos pela manhã com os teus favores,

para podermos cantar e exultar todos os dias.

Dá-nos a alegria de viver e amar,

e a fortaleza quando sofremos a desgraça.

Confirma a obra das nossas mãos

e faz prosperar o nosso trabalho;

como tu seremos generosos com os irmãos.




           P. Jorge Guarda

